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Introdução 

A leishmaniose é transmitida ao homem pela fêmea de 
um fleboteomíneo infectada. Por muito tempo a 
leishmaniose era associada à doença ocupacional de 
trabalhadores florestais, mas hoje já se sabe que pode 
ser transmitida até em ambientes domésticos. A cada ano 
surgem aproximadamente, 1.500.000 casos de 
leishmaniose cutânea.

1,2
 Recentemente o grupo 

NUSQUIMED sintetizou uma série de diarilbenzamidinas 
com promissora atividade antileishmania. Com o intuito 
de avançar nos estudos desta classe resolveu-se verificar 
a interação destes compostos com a albumina, um 
carreador de suma importância para os fármacos. Este 
trabalho relata os efeitos dos substituintes das 
diarilbenzamidinas na interação com a albumina sérica 
bovina (ASB) através dos estudos de supressão de 
fluorescência.  

Resultados e Discussão 

Os valores termodinâmicos ∆G
°
, ∆H

°
 e ∆S

°
 foram obtidos 

através das equações de Stern-Volmer modificado 
equações (1a e b) e van’t Hoff (equação 1c)

3
, tabela 1. 
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Tabela 1. Valores para os parâmetros termodinâmicos 
∆G

°
, ∆H

°
, ∆S

° 
,n (número de interações)  e σ. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como pode ser observado na tabela 1, a interação das 
diarilbenzamidinas com a albumina são efetivas (∆G°<0),  

 

demonstrando que, provavelmente, estes compostos 
poderiam ser facilmente carreados por esta proteína. 
Além disso, verifica-se que o fator entrópico é 
predominante, com exceção do composto 3, há aumento 
da entropia na cavidade de interação das albuminas com 
as diarilbenzamidinas (∆S°>0). Através da relação entre a 

estrutura (no caso, σ, Hammett) dos compostos e as 
propriedades (QSPR) das albuminas, foram construídos 
modelos. Como pode ser visto na equação 2, as 
interações são favorecidas por grupos retiradores de 
elétrons, fato bastante interessante, haja visto que estes 
mesmos grupos favorecem a atividade antileishmania. Foi 
possível obter uma boa correlação (R = 0,96), juntamente 
com um ótimo valor de coeficiente de predição (Q

2
 = 

0,87), porém, alguns compostos não se ajustarem neste 
modelo (outliers). 

Equação 2 ∆G
°
 = -1,95 (±0.68)σ - 25,08 (±0,25) 

N = 7, R = 0,96, s = 0,26 F = 53,85 Q
2
 = 0,87 

outliers: 3, 4 e 8 
Outro ponto a destacar foi a o número de interação das 
diarilbenzamidinas com a albumina (n), como pode ser 
visto na equação 3, os grupos doadores de elétrons 
favorecem o aumento de ligações entre os compostos e a 
albumina. Mais uma vez foi possível obter uma boa 
correlação (R = 0,94) com um expressivo valor de 
coeficiente de predição (Q

2
 = 0,77), apresentando dois 

outliers (6 e 7). Possivelmente estes grupos favorecem a 
disponibilidade dos pares de elétrons dos nitrogênios, 
possibilitando possíveis ligações de hidrogênio, fato que 
a principio contradiz a verificação anterior, mas, já é 
sabido que as interações que predominam nas cavidades 
das albuminas são interações hidrofóbicas, por isso o 
aumento da disponibilidade dos pares de elétrons do 
nitrogênio, através de grupos doadores de elétrons faz 
com que os compostos se tornem menos hidrofóbicos.  

Equação 3. n = -0,074 (±0,026)σ + 1,14 (±0,012) 
N = 8, R = 0,94, s = 0,012, F = 45,93, Q

2
 = 0,77 

outliers:6 e 7 

Conclusões 

Através dos estudos de supressão de fluorescência pode-
se verificar que as diarilabenzamidinas interagem 
efetivamente com a albumina sérica bovina, e que estas 
interações são favorecidas por grupos retiradores de 
elétrons. 
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